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Resumo: O objetivo do presente estudo foi de avaliar a sociabilidade de espécies da Mata Atlântica nor-
destina com a exótica invasora A. heterophyllus, buscando nortear programas de controle e recuperação 
de áreas invadidas pelo táxon. Em 10 parcelas de 100 m² que continham em seus centros geométricos 
um espécime adulto de A. heterophyllus, todos os indivíduos arbustivo-arbóreos foram contabilizados. 
Por meio do índice de associação (IA) e do coeficiente de correlação de Pearson (ρ) foi avaliado o de-
sempenho das espécies nativas (dado pela média aritmética entre o IA e ρ). A média de indivíduos de A. 
heterophyllus por parcela foi de 1.195,5±846,8. Foram encontradas 44 espécies e duas morfoespécies 
associadas à exótica invasora, das quais, 19 apresentaram mais de cinco indivíduos e foram categoriza-
das quanto aos seus desempenhos. Do rol de espécies associadas a A. heterophyllus, muitas apresen-
tam atributos ecológicos que permite a substituição da exótica invasora. 

Palavras-chave: conservação da biodiversidade, Hotspots, invasão biológica,jaca.

Abstract: Sociability of Atlantic Forest species with the alien Artocarpus heterophyllus Lam. - The aim 
of this study was to evaluate the sociability of the northeastern Atlantic Forest species with invasive 
exotic A. heterophyllus, seeking to guide control programs and recovery areas invaded by taxon. In 10 
plots of 100 m² containing in their geometric centers one adult specimen of A. heterophyllus, all tree 
species were recorded. By means of the index of association (IA) and the Pearson correlation coefficient 
(ρ) evaluated the performance of native species (given by the arithmetic mean between the IA the ρ). 
The average number of individuals of A. heterophyllus per share was 1,195.5 ± 846.8. 44 species were 
found and two morphospecies associated with invasive exotic, of which 19 had more than five individu-
als and were categorized as to their performance. The list of species associated with A. heterophyllus, 
many have ecological attributes that allow the replacement of invasive exotic.

Key words: biodiversity conservation, biological invasion, Hotspots, jackfruit.

Introdução

A despeito dos notórios impactos causados 
pelas invasões biológicas sobre a economia e os 
ambientes naturais (Pimentel et al., 2001; Rej-
mánek et al., 2005; Reaser et al., 2007; Lawes 
& Grice, 2007; Andrade et al., 2009, 2010; SMA, 
2010; Zenni & Ziller, 2011), a erradicação de 
exóticas invasoras de importância forrageira para 
a fauna nativa ainda geram discussões. A jaquei-
ra (Artocarpus heterophyllus Lam.), árvore origi-
nária do sudeste asiático (Chaves et al., 1967), 
introduzida no Brasil por causa de seus frutos 
carnosos, é um desses casos. Ao mesmo tempo 

em que é fonte de alimento para animais (Haq, 
2006; Novelli et al., 2010), A. heterophyllus re-
presenta uma ameaça significativa a fitodiversi-
dade da Mata Atlântica (Boni et al., 2009; Abreu 
& Rodrigues, 2010; Araújo et al., 2012; Fabrican-
te et al., 2012), que possui em seus domínios 
mais de 20.000 espécies, das quais 40% endêmi-
cas (Conservation International, 2012). 

O conhecimento da flora nativa associada a 
espécies como A. heterophyllus, pode fornecer 
informações substanciais para programas de con-
trole e recuperação de áreas invadidas. Por meio 
de ferramentas matemáticas simples, é possível 
estabelecer um rol de táxons zoocóricos capacita-
dos a coabitar com as exóticas invasoras. 
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Nesse sentido, a similaridade de Jaccard 
(Müller-Dombois & Ellemberg, 1974), comumente 
utilizada para avaliar a parecença florística entre 
parcelas ou áreas, pode ser empregada para pon-
derar sobre a associação entre espécies (Drumond 
et al., 1982). Ainda, o coeficiente de correlação 
linear de Pearson, que visa avaliar a interdepen-
dência entre duas variáveis (Rodgers & Nicewan-
der, 1988), pode determinar como a abundância 
das espécies varia uma em razão da outra.

Teoricamente as espécies com maior desempe-
nho nessas análises, serão aquelas que apresen-
tam certa tolerância à presença e aos efeitos cau-
sados pelas exóticas invasoras no meio biofísico. 
Em particular para A. heterophyllus, já foi consta-
tado que a mesma possui substâncias alelopáticas 
(Perdomo & Magalhães, 2007), aumenta a abun-
dância de indivíduos por área e altera a química 
e a fertilidade dos solos (Fabricante et al., 2012).

Assim, o objetivo do presente estudo foi ava-
liar a sociabilidade de espécies da Mata Atlânti-
ca nordestina com a exótica invasora A. hetero-
phyllus, buscando nortear programas de controle 
e recuperação de áreas invadidas pelo táxon.

Material e Métodos

O local de estudo caracteriza-se por uma Área 
de Preservação Permanente (APP) de Mata Atlân-
tica (Brejo de Altitude) do Campus de Ciências 
Agrárias (CCA), Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), município de Areia, PB. O fragmento pos-
sui pouco mais de 50 ha (6°58’1,9” S e 35°43’4,2” 
W; 592 m de altitude média) e está situado em 
uma região sob o clima do tipo As’ (classificação 
de Koppen), com precipitação média anual supe-
rior a 1.400 mm. Os solos da região são predomi-
nantemente de Argissolos (Embrapa, 2006). 

Segundo estudo desenvolvido nesse frag-
mento, A. heterophyllus possui uma densidade 
de 2.391 indivíduos/ha, cujos espécimes se dis-
tribuem principalmente em suas bordas, contu-
do, não restritos a elas (Fabricante et al., 2012). 
Outras informações sobre a área de estudo, as-
sim como sobre os impactos causados pela es-
pécie nos sítios invadidos, podem ser obtidos no 
trabalho supramencionado.

Em 10 parcelas com dimensão de 10 x 10 
m (100 m²) que havia em seus centros geomé-
tricos um indivíduo adulto de A. heterophyllus, 
todos os espécimes da exótica invasora e do 
componente arbustivo-arbóreo autóctone foram 
contabilizados. 

Para avaliar a associação das espécies nativas 
com A. heterophyllus, foi utilizado o coeficiente 
binário de Jaccard, conforme descrito por Dru-
mond et al. (1982) (Tabela 1). Já para inferir so-
bre a correlação entre os táxons, foi empregado 
o coeficiente de Pearson (ρ) (Rodgers & Nicewan-
der, 1988), cujas forças de correlação foram con-
sideradas segundo Levin (1987) (Tabela 2). Só 
foram analisadas as espécies que apresentaram 
no mínimo cinco indivíduos.

Visando categorizar o desempenho das espé-
cies nativas quanto aos resultados conjuntos do 
índice de associação (IA) e coeficiente de Pearson 
(ρ), foi feita a média aritmética entre os mesmos. 
As categorias de desempenho foram dadas con-
forme segue na Tabela 3. 

Tabela 1 - Índice de associação (IA) e respectivas 
forças (segundo Drumond et al. 1982). 

Força do IA IA

Muito Alta 1 – 0,8

Alta 0,79 – 0,6

Média 0,59 – 0,4

Baixa 0,39 – 0,2

Muito Baixa Menor que 0,19

Tabela 2 - Coeficiente de Pearson (ρ) e respectivas 
forças (adaptado de Levin 1987).

Força do ρ ρ

Positiva Perfeita 1

Positiva Muito Forte 0,70 – 0,99

Positiva Substancial 0,50 – 0,69

Positiva Moderada 0,30 – 0,49

Positiva Baixa 0,10 – 0,29

Positiva Ínfima 0,01 – 0,09

Nula 0

Negativa Ínfima -0,01 – -0,09

Negativa Baixa -0,10 – -0,29

Negativa Moderada -0,30 – -0,49

Negativa Substancial -0,50 – -0,69

Negativa Muito Forte -0,70 – -0,99

Negativa Perfeita -1

Desempenho

Excelente 1 – 0,8

Muito Bom 0,79 – 0,6

Bom 0,59 – 0,4

Médio 0,39 – 0,2

Ruim 0,19 – 0

Muito Ruim Valores Negativos

Tabela 3 - Média aritmética entre o índice de asso-
ciação (IA) e o coeficiente de Pearson (ρ) e respecti-
vas categorias de desempenho.

ρ
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Para ponderar sobre as potencialidades das 
espécies com maior desempenho nas avaliações, 
executou-se uma ampla revisão bibliográfica nas 
principais bases de dados científicos nacionais e 
internacionais. A classificação taxonômica das es-
pécies foi elaborada de acordo com o Sistema APG 
III (2009). A síndrome de dispersão das espécies 
baseou-se em literatura específica (Silva & Rodal, 
2009; Marangon et al., 2010; Silva et al., 2012). As 
análises estatísticas foram executadas utilizando-
-se o software Past 2.17b© (Hammer et al., 2001).

Tabela 4 - Número de indivíduos (n), índice de associação (IA), coeficiente de Pearson (ρ), média aritmética 
entre o “IA” e o “ρ” e síndrome de dispersão de espécies de Mata Atlântica nordestina, associadas à exótica 
invasora Artocarpus heterophyllus, Areia, PB.

Espécies n IA
Força 

do IA
ρ Força do ρ Desempenho

Síndrome de 

Dispersão

Sorocea bonplandii 13 0,4 Média 0,839 Positiva Muito Forte 0,620 Muito Bom Zoocórica

Guapira opposita 13 0,6 Alta 0,493 Positiva Moderada 0,547 Bom Zoocórica

Cupania sp. 10 0,4 Média 0,420 Positiva Moderada 0,410 Bom -

Erythroxylum simonis 31 0,8 Muito Alta -0,007 Negativa Ínfima 0,397 Médio Zoocórica

Inga ingoides 11 0,7 Alta -0,060 Negativa Ínfima 0,320 Médio Zoocórica

Piper aduncun 13 0,4 Média 0,183 Positiva Baixa 0,292 Médio Zoocórica

Albizia polycephala 20 0,6 Alta -0,039 Negativa Ínfima 0,281 Médio Autocórica

Eschweilera ovata 7 0,6 Alta -0,063 Negativa Ínfima 0,269 Médio Autocórica

Schefflera morototoni 6 0,4 Média 0,088 Positiva Ínfima 0,244 Médio Zoocórica

Brosimum guianense 29 0,5 Média -0,032 Negativa Ínfima 0,234 Médio Zoocórica

Allophylus laevigatus 9 0,3 Baixa 0,101 Positiva Baixa 0,201 Médio Zoocórica

Myrcia silvatica 13 0,4 Média -0,069 Negativa Ínfima 0,166 Ruim Zoocórica

Thyrsodium spruceanum 89 0,5 Média -0,170 Negativa Baixa 0,165 Ruim Zoocórica

Talisia esculenta 9 0,4 Média -0,182 Negativa Baixa 0,109 Ruim Zoocórica

Himatanthus phagedaenicus 9 0,2 Baixa -0,088 Negativa Ínfima 0,056 Ruim Anemocórica

Myrcia sp1. 5 0,3 Baixa -0,200 Negativa Baixa 0,050 Ruim -

Cupania revoluta 17 0,5 Média -0,477 Negativa Moderada 0,012 Ruim Zoocórica

Machaerium aculeata 7 0,4 Média -0,420 Negativa Moderada -0,010 Muito Ruim Anemocórica

Resultados e discussão

	 A média de indivíduos de A. heterophyllus 
por parcela foi de 1.195,5±846,8 (média ± des-
vio padrão). Foram encontradas 44 espécies e 
duas morfoespécies associadas à exótica invaso-
ra, das quais, 19 supriram o critério de inclusão 
estabelecido, ou seja, apresentaram mais de cin-
co indivíduos (Tabela 4). 

Apenas uma espécie (5,3%) apresentou força 
de associação “muito alta” com A. heterophyllus. 
As demais, cinco (26,3%) foram consideradas 
“altas”, dez (52,6%), “médias” e quatro (21,1%), 
“baixas”. Nenhuma das espécies avaliadas estava 
em apenas uma parcela, não havendo desta for-
ma, associações com força “muito baixa”. 

A maioria das espécies apresentou correlação 
“negativa” com A. heterophyllus (68,4%). Den-
tre as com correlação “positiva” (31,6%), uma 
(5,3%) foi “muito forte”, duas (10,5%), “mode-
rada” e “baixa” e uma (5,3%) “ínfima”.

Mais da metade (57,9%) das espécies avalia-
das apresentaram desempenho satisfatório. Uma 
(5,3%) apresentou desempenho “muito bom”, 
duas (10,5%), “bom” e oito (42,1%) médio. Do 
restante das espécies, seis (31,6%) obtiveram de-
sempenho “ruim” e duas, (10,5%) “muito ruim”.

A espécie com melhor desempenho foi Soro-
cea bonplandii (“muito bom”). A mesma apresen-
tou 13 indivíduos, distribuídos em quatro parcelas 
(IA = 0,4), e correlação “positiva muito forte” com 
A. heterophyllus. Além desses resultados, S. bon-
plandii destaca-se por possuir ampla distribuição 
geográfica, podendo ser encontrada no Brasil, Ar-
gentina e Paraguai (García et al., 2011). No País, 
ela ocorre nos domínios do Cerrado (Oliveira & Fe-
lifili, 2005; Ribeiro & Felfili, 2009) e da Mata Atlân-
tica (Ferraz et al., 2004; Neri et al., 2007), biomas 
em que A. heterophyllus apresenta maior suscep-
tibilidade a invasão (Fabricante et al., 2012).

Outros aspectos ecológicos de S. bonplandii 
a torna ainda mais promissora para os objetivos 
deste estudo. O táxon produz frutos muito apre-
ciados por macacos (Aguiar et al., 2003; Ludwig 
et al., 2005) e aves (Mikich, 2002), apresenta alta 

ρ
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sociabilidade com outras plantas nativas (Linden-
maier & Budke, 2006; Suhs & Budke, 2011) e é 
auto regenerante em áreas com diferentes con-
dições de conservação e manejo (Sartori et al., 
2002; Scipioni et al., 2009; Ribeiro et al., 2010).

O segundo táxon com melhor desempenho 
(“bom”) foi Guapira opposita, que apresentou 13 
indivíduos, distribuídos em seis unidades amos-
trais (IA = 0,6), e correlação “positiva mode-
rada” com a exótica invasora. Além de possuir 
alguns atributos semelhantes à espécie anterior, 
e.g.: ampla distribuição (Sá 2012), ocorrência no 
Cerrado (Felfili et al., 2002; Pereira-Silva et al., 
2004) e na Mata Atlântica (Andrade et al., 2006; 
Liebsch et al., 2007; Marchioretto et al., 2012), 
e fonte de alimento para macacos (Koch, 2008) 
e aves (Fadini & Marco Jr., 2004; Scherer et al., 
2007), G. opposita ainda é considerada um im-
portante hospedeiro (forófito) para as epífitas da 
Mata Atlântica (Kersten & Silva, 2001; Bonnet at 
al., 2007), componente este, inexistente sobre 
A. heterophyllus na área de estudo e em outros 
fragmentos da Região (obs. pess.).

A espécie apresenta grande plasticidade am-
biental, sendo heliófita a ciófita (Lorenzi, 2002) 
e contribui para o acúmulo significativo de se-
rapilheira (Pires et al., 2006), elemento notoria-
mente importante para a integridade dos solos e 
produtividade das florestas (Pritcehtt, 1979). G. 
opposita também se destaca por ser uma espécie 
muito procurada por insetos galhadores (Bregon-
ci et al., 2010; Maia & Oliveira, 2010), contribuin-
do assim, para a manutenção da diversidade da 
entomofauna (Maia, 2001).

Apesar do desempenho menor, outras espécies 
zoocóricas apresentaram alguns resultados e pos-
suem características que devem ser levadas em 
consideração. Erythroxylum simonis, por exem-
plo, obteve o segundo maior número de indivíduos 
(31) e o maior índice de associação (0,8 – “muito 
alta”). Endêmica do Nordeste brasileiro (Loiola, 
2012) e frutificando em dois períodos distintos no 
ano (Loiola et al., 2007), a utilização desta espécie 
tem dupla função: preservar os recursos genéticos 
endêmicos da Região e garantir fonte de alimento 
para a fauna em diferentes momentos.

Uma das espécies mais comuns do estrato 
arbóreo adulto (Andrade et al., 2006; Brandão 
et al., 2009) e regenerante (Silva et al., 2007; 
Aparício et al., 2011) da Mata Atlântica nor-
destina, Thyrsodium spruceanum, foi a espécie 
mais abundante (89 ind.) associada a A. hetero-
phyllus. No Brasil ela ocorre em Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Espírito Santo e nas Regiões Nordeste 
e Norte (Silva-Luz & Pirani, 2012), cujo padrão 
de distribuição é considerado do tipo Amazônico-
-Atlântico (Rodal et al., 2005).

Por sua vez, Brosimum guianense foi a terceira 
espécie em número de indivíduos (29). Assim como 
S. bonplandii e G. opposita, B. guianense também 
se distribui pelo Cerrado e Mata Atlântica (Roma-
niuc-Neto et al., 2012). Além da ampla dispersão, 
seus frutos são consumidos por várias espécies de 

macacos (Stevenson et al., 2002; Port-Carvalho & 
Ferrari, 2004; Pinto & Setz, 2004), aves (Erard et 
al., 1989) e cervídeos (Gayot et al., 2004).

Do rol de espécies associadas a A. hetero-
phyllus, muitas apresentam atributos ecológicos 
semelhantes às descritas até aqui. A maioria ab-
soluta delas são zoocóricas (13 espécies – 68%). 
Entre as outras seis, duas (10,5%) são autocóricas, 
duas (10,5%) anemocóricas e duas (10,5%) não 
puderam ser determinadas, contudo, as caracterís-
ticas morfológicas dos frutos sugerem que ambas 
sejam dispersas por animais: Cupania sp. apresen-
ta sementes com arilo e Myrcia sp., frutos carnosos.

Outra questão relevante é que existem re-
presentantes de distintos estratos da vegetação 
dentre os táxons amostrados, o que permite re-
produzir as condições naturais das florestas (es-
tratificação), e.g. Guapira opposita, Inga ingoi-
des, Schefflera morototoni, Sorocea bonplandii, 
Thyrsodium spruceanum são árvores que compõe 
o dossel da mata; Brosimum guianense, Erythro-
xylum simonis e Piper aduncun, são arvoretas ou 
arbustos de sub-bosque dessas formações.

Conclusões

Os resultados deste estudo apontam a exis-
tência de várias espécies sociáveis a A. hetero-
phyllus, que possuem atributos desejáveis para 
programas de controle e recuperação de áreas 
invadidas pela exótica invasora. 

Sugere-se que a execução das ações de con-
trole e recuperação de áreas invadidas por A. he-
terophyllus seja feita em três etapas: 

(i) remoção dos regenerantes da exótica in-
vasora e plantio consorciado de espécies autócto-
nes zoocóricas - esse procedimento busca evitar 
a competição entre os indivíduos jovens de A. he-
terophyllus e as nativas; 

(ii) eliminação contínua da regeneração natu-
ral de A. heterophyllus; 

(iii) anelamento dos espécimes adultos da exó-
tica invasora no momento em que as nativas atingi-
rem a fase reprodutiva – esse procedimento busca 
eliminar completamente a exótica invasora somen-
te quando as espécies autóctones forem capazes 
de dar suporte alimentar adequado a fauna nativa. 
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